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6758)9#: Este trabalho teve como objetivo a cole-
 !" #" !" $#%&'()*+" $#" ,(-#'!&#!#" .+" ,!'/0#" 1!&(+.!2" $!"
34!-!$!"$+%"5#!$#('+%6"#7"8'#!%"$#"3!-9#%"$#":! !"#"
uma Mata de Galeria. Foram encontrados um total de 11 
espécies, sendo sete pertencentes ao gênero Piper";<" #"
/0! '+"!+"=>.#'+"Peperomia Ruiz & Pav. São apresen-
 !$+%" &4!?#" $#" ($#. (@&!)*+" $!%" #%-A&(#%6" &+7#. 8'(+%"
sobre as espécies e sua distribuição e fotos. Nos resulta-
$+%6"!-'#%#. !7B%#"/0! '+".+?!%"#%-A&(#%"-!'!"!"'#=(*+"
da Chapada dos Veadeiros.

;'1'3+'(4&0'3,<#Piperaceae, Piper, Peperomia, Capão 
Mata, Mata de Galeria 

;=;76>27>7#9?#@A7#B>@=9B>$#;>6C#
2A>;>D># D95# E7>D7=695F# G9=H5F#
I6>J=$*

>I5@6>2@<#The objective of this work was to make 
!" %0'?#C" !.$" $#%&'(- (+." +D" ,(-#'!&#!#" (."  4#"1! (+.!2"
Park of Chapada dos Veadeiros, in areas of Capon Forest 
!.$"+.#"(."!"E!22#'C"F+'#% <"G4#'#"H#'#"D+0.$"!" + !2"+D"
11 species, seven belonging to the Piper ;<" =#.0%" !.$"
four to the Peperomia Ruiz & Pav. genus. In the results, 
four new species for Chapada dos Veadeiros region are 
presented. 
C,KL!+M(<#Piperaceae, Piper, Peperomia, Capon Forest, 
E!22#'C"F+'#% <

=B@69D8NO9

Piperaceae é uma família de Angiospermas basais 
constituída por ervas, arbustos a arvoretas apresentando 
ramos normalmente com nós dilatados. A família é facil-
7#. #" '#&+.4#&($!"-#2!%" (.I+'#%&>.&(!%" #7"#%-(=!%"+0"
#7"&!%+%"7!(%"'!'+%6"'!&#7+%<"J%"I+'#%"%*+"!&2!7K$#!%6"

no geral hermafroditas, possuindo de 2-6 estames e de 
1 ou 3-4 estigmas, e são protegidas por uma bractéola 
LM0.&N#'"OPQRS<"

As Piperaceae possuem cinco gêneros e cerca de 
RTUUBVTUU"#%-A&(#%"LW0(X!.+BJY'(2"et al. 2006, Wanke et 

al. 2007). Têm distribuição pantropical e apresentam maior 
$(?#'%($!$#".!%"'#=(9#%"$!"J7A'(&!"$+"Z02"#"3#. '!26"#".+"
Brasil são encontrados cerca de 450 espécies, distribuídas 
nos gêneros Manekia Trel., Peperomia Ruiz & Pav. e Piper 

;<6"&+7"O6"R[T"#"O\R"#%-A&(#%6"'#%-#& (?!7#. #"LE0(7!'*#%"
et al."RUORS<"]&+''#7"#7" +$!%"!%"'#=(9#%"$+"-!K%6"&+7"!"
maior parte das espécies na Mata Atlântica (272 espécies), 
seguida da Floresta Amazônica (227 espécies) e Cerrado 
(92 espécies) (Guimarães et al. 2012). 

]"Y(+7!"3#''!$+"A"+"%#=0.$+"7!(+'"Y(+7!"$+"-!K%"
em área, sendo superado apenas pela Floresta Amazô-
nica. Está localizado basicamente na região do Planal-
to Central e é composto por diversos tipos de vegetação 
$!.$+"+'(=#7"!"$(D#'#. #%"@ +@%(+.+7(!%6"/0#"%#"$(% (.-
guem uma das outras por conterem características pró-
-'(!%" 7+'D+2^=(&!%" #" @%(+2^=(&!%" $#" $# #'7(.!$+" #&+%-
%(% #7!<"]"Y(+7!"-+%%0("07"!2 +"='!0"$#"#.$#7(%7+"#"A"
&+.%($#'!$+"07!"$!%"I+'!%"7!(%"'(&!%"$!%"%!?!.!%" '+-(-
cais (Ab`Saber 2006). 

]" ,!'/0#" 1!&(+.!2" $!" 34!-!$!" $+%" 5#!$#('+%" _"
PNCV, localizado no estado de Goiás, próximo ao mu-
nicípio de Alto Paraíso do Goiás, com área de 65.514 ha 
L`3:a`]b::J"RUUPS6"#% 8" + !27#. #"(.%#'($+".+"Y(+7!"
3#''!$+<"J"?#=# !)*+"$+"-!'/0#"A"(.I0#.&(!$!"-#2!"!2 ( 0-
$#"#"!"$(%-+.(Y(2($!$#"$(D#'#.&(!$!"$#"8=0!6"+"/0#"'#%02-
 !" .07!" !2 !" $(?#'%($!$#" @ +@%(+.c7(&!6"  '!.%D+'7!.$+"
!%"8'#!%"$+"-!'/0#"#7"07"7+%!(&+"$#"-!(%!=#.%".! 0'!(%"
L`3:a`]b::J"RUUPS<"J%"-'(.&(-!(%"@ +@%(+.+7(!%"#.-
contradas no PNCV são: Cerrado sensu stricto; Cerradão; 
Matas de Galeria; Matas Secas, Campos e Veredas. Nos 
&!7-+%"2(7-+%"#% *+"(.%#'($!%"!2=07!%"D+'7!)9#%"%#7(-
&('&02!'#%" &+Y#' !%" $#" ?#=# !)*+" !'Y^'#!" /0#"-+$#7" %#'"
$#.+7(.!$!%"$#"3!-9#%"$#":! !"L`3:a`]b::J"RUUPS<"
]%"&!-9#%"-+$#7"%#'"$#@.($+%"&+7+"7! !%"$#%&+. K.0!%"
ou isoladas, cercadas por campo ou ainda, como mancha 
de vegetação arbórea de cerrado, cerradão ou mata, for-
mando ilhas nos campos (Magalhães 1966).

]"-'#%#. #" '!Y!24+" #7"&+7+"+YX# (?+"+"2#?!. !-
7#. +"$!%"#%-A&(#%"$#",(-#'!&#!#"/0#"+&+''#7".+%"&!-
-9#%"$#"7! !"#"#7"07!"7! !"$#"=!2#'(!"$+",!'/0#"1!-
cional Chapada dos Veadeiros. São apresentadas chave 
$#"($#. (@&!)*+6"D+ +%"#"&+7#. 8'(+%"%+Y'#"!%"#%-A&(#%<

;=;76>27>7#D9#;>6P87#B>2=9B>$#D>#2A>;>D># 
D95#E7>D7=695F#G9=H5F#I6>5=$*
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coordenada 47º29’43”W, 13º57’52,7”S, em 1511m de 
altitude, com área de 4,52km2<"]"3!-*+"$#":! !"`5"#% 8"
a 42km de Alto Paraíso de Goiás, entre as coordenadas 
47º28’02,6”W, 13º56’48,1”S, com área de 5,30km2 e al-
titude de 1.506m, localizado a frente da Fazenda Serra 
Mar (?/Q%+'#R)

Também foi amostrada a Mata de Galeria do Por-
 !2"$!"34!-!$!6" 2+&!2(d!$!"!"+( +"/0(2c7# '+%"$+"70.(-
&K-(+"$#"J2 +",!'!K%+"$+"E+(8%6".!"E]BVRQ6"&++'$#.!$!"
47º47’24,4”W, 14º10’53,3”S. S?/Q%+'#TU

)>@76=>=5#7#)V@9D95

H+,'# ,(W%M'M'" B" F+'!7" #% 0$!$+%" /0! '+" &!-
-9#%"$#"7! !6"$+%"/0!(%" '>%"#% *+"2+&!2(d!$+%"48"RRN7"
ao norte de Alto Paraíso do Goiás, Rodovia BR-010, 
E]BOO[<"]"3!-*+"$#":! !" `" 2+&!2(d!$+".!"&++'$#.!$!"
47º29’40,3’’W, 13º58’12,5”S, com altitude de 1.535m. 
e área de 3,14km2. Capão de Mata II, localizado na Es-
trada do Cruzeiro, em 1482m de altitude, 47º29’40,6”W, 
13º57’0,1”S, com área de 3,79km2, Capão de Mata III, 

?/Q%+'#R*#5(% !"-+'"%! A2( #"$!%"'#=(9#%"$#"3!-9#%"$#":! !"?(%( !$!%"-!'!"&+2# !"$!%"-2!. !%<" 
J"-'(.&(-!2"'+$+?(!"!-'#%#. !$!"A"!"E]BOO[<"LF+ +e"E++=2#":!-%S
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6758$@>D95#7#D=52855O9

Foram encontradas 11 espécies de Piperaceae no 
,!'/0#" 1!&(+.!2" 34!-!$!" $+%" 5#!$#('+%6" %#.$+" %# #"
espécies do gênero Piper" #" /0! '+" #%-A&(#%" $+" =>.#'+"
Peperomia. De todas as espécies, Piper crassinervium 
f0. 46"D+("!"7!(%"#.&+. '!$!6"#% !.$+"-'#%#. #"#7"/0!%#"
todas as áreas realizadas para coleta. Além disso, as 
espécies Piper arboreum Aubl., Piper cernuum Vell., 
Piper crassinervium Kunth. e Piper hispidinervum 

C.DC. foram encontradas pela primeira vez na região do 
,!'/0#"1!&(+.!2"$!"34!-!$!"$+%"5#!$#('+%<"

Guimarães & Carvalho-Silva (2007) citam 32 es-
pécies para o estado de Goiás, mas somente 11 para o 
,!'/0#"1!&(+.!2"$!"34!-!$!"$+%"5#!$#('+%<"J-#%!'"$!%"
Piperaceae da Flora do Estado de Goiás terem sido publi-
&!$!%6"D!dB%#".#&#%%8'(+"7!(%"&+2# !%".+",!'/0#"1!&(+.!2"
34!-!$!"$+%"5#!$#('+%6"?(% +"/0#"!2=07!%"#%-A&(#%"!(.-
da não haviam sido citadas para a localidade. 

>X!(W+'Q,X" _"F+'!7" '#!2(d!$!%" $0!%" %!K$!%" $#"
&!7-+" .+" ,!'/0#" 1!&(+.!2" $!" 34!-!$!" $+%" 5#!$#('+%"
(PNCV), uma durante a estação seca de 2010 e outra na 
estação chuvosa de 2011. Foram coletados ramos férteis 
$!%"#%-A&(#%"$#",(-#'!&#!#"/0#"D+'!7"-'#.%!$+%"#"$#%(-
$'! !$+%"#7"#% 0D!%<"`.D+'7!)9#%"$!"-2!. !6"!%%(7"&+7+"
dados sobre a localidade foram anotados em caderneta de 
campo e em seguida informatizados no sistema de dados 
do Herbário da Universidade de Brasília (UB), (sistema 
$#"$!$+%"agJh:ZS<"]"7! #'(!2"D+("7+. !$+"#"(.&+'-+-
rado no Herbário UB. No laboratório de fanerógamas da 
i.(?#'%($!$#"$#"a'!%K2(!"!%"-2!. !%" D+'!7" ($#. (@&!$!%"
&+7"+"!0jK2(+"$#"&4!?#%"$#"($#. (@&!)*+6"#"#7"%#/0>.&(!"
foram descritos seus caracteres morfológicos. 

]0 '+%"7! #'(!(%" $!"34!-!$!" $+%"5#!$#('+%" -'+-
venientes nos herbários UB, CEN, IBGE, UFG e HEPH, 
também foram analisados. A distribuição das espécies no 
Brasil segue Guimarães et al. (2012). 

?/Q%+'#T< Vista por satélite da região de Mata de Galeria do Portal da Chapada. (Foto: Google Maps). 
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20'3,#Y'+'#'(#;/Y,+'&,',#,-&!-W+'M!(#-'#+,Q/"!#M!#;'+Z%,#B'&/!-'1#M'#20'Y'M'#M!(#E,'4
M,/+!(<

1. k'?!%" #''#% '#%6"'0-K&+2!%"+0"#-K@ !% ...................................................................................................................... 2

1’. Arbustos a arvoretas ................................................................................................................................................. 5

2. Folhas opostas ...........................................................................................................................Peperomia circinnata

2’. Folhas verticiladas ................................................................................................................................................... 3
V<"g8/0#%"$!"#%-(=!"-(2+%! .......................................................................................................... Peperomia tetraphylla

Vl<"g8/0#%"$!"#%-(=!"=2!Y'! .......................................................................................................................................... 4
4. Nervação do tipo acródroma ........................................................................................................ Peperomia loxensis

4’. Nervação do tipo hifódroma ..................................................................................................... Peperomia galioides

5. Base da folha simétrica ..................................................................................................................Piper xylosteoides

5’. Base da folha assimétrica ........................................................................................................................................ 6
6. Estilete presente ..........................................................................................................................Piper crassinervium 

6’. Estilete ausente ........................................................................................................................................................ 7
7. Espigas em fruto pêndulas, 15-30cm compr. ...................................................................................... Piper cernuum 
7’. Espigas em fruto eretas ou curvas, 6-12cm compr. ................................................................................................. 8
8. Pecíolo alado, com ala dispostas sobre a base da lâmina foliar .........................................................Piper arboreum

8’. Pecíolo não alado ..................................................................................................................................................... 9
9. Folhas ovais, coriáceas  .................................................................................................................... Piper fuligineum

9.’ Folhas lanceoladas, membranáceas ou cartáceas  .................................................................................................. 10
10. Espigas curvas e folhas pêndulas, ramos pubescentes ......................................................................Piper aduncum

10’. Espigas eretas e folhas patentes ou eretas, ramos puberulentos a glabros ....................................P. hispidinervum

k%-A&(#%"$#",(-#'!&#!#"#.&+. '!$!%".+",!'/0#"1!-
cional Chapada dos Veadeiros:

Peperomia circinnata";(.N<6"a+ <"m!4'Y<"ZC% <"OLVSe"\n<"
1820. 

Figura 3, A.
Peperomia circinnata se caracteriza por ser uma 

#'?!"#-K@ !"#"-'+% '!$!6"&+7"D+24!%"+-+% !%"#"+'Y(&02!'#%<"
]&+''#".+"]#% #"$!"o.$(!"#".!"J7A'(&!"$+"Z02"LM0.&N#'"
1974). Está presente em matas de galeria em todo o Bra-
sil. 

Material examinado: Mata de Galeria da Fazenda 
Portal da Chapada, 8 km do município de Alto Paraí-
%+"$+"E+(8%6".!"E]BVRQ6"nQpnQlRn6nqr6"OnpOUlTV6VqZ6"
OVbURbRUOO6"m<;<:<";+0'#.)+"et al. 08, 09 (UB).

2. Peperomia galioides C. DC., Prodr. 16(1): 464. 
1869

Figura 3, B. 
Peperomia galioides é uma erva rupícola ou ter-

'#% '#"/0#"%#"&!'!& #'(d!"-#2!%"D+24!%"+Y+?!(%"#"%0&02#.-
 !%6" @2+ !j(!" ?#' (&(2!$!6" .#'?!)*+" $+"  (-+" 4(D^$'+7!<"
k%%!"#%-A&(#"A"#.&+. '!$!"#7" +$!%"!%" '#=(9#%"$+"-!K%6"
D'#/0#. #7#. #"#7"'+&4!%"+0"#.&'!?#%"'+&4+%+%<

Material examinado: Chapada dos Veadeiros, 6Km 
;#% #"$#"J2 +",!'!K%+"$+"E+(8%6"nQpVUlr6"nQpUQZ6"OTUUB
1700m alt., 15/12/1979, M.S.G. Ferreira. E.F. Cardoso 
35 (UB).

3. Peperomia loxensis Kunth, Nov. Gen. Sp.1: 70. 
1816.
?/Q%+'#[F#2*
Peperomia loxensis"A"07!"#'?!"#-K@ !"/0#"%#"&!-

racteriza pelas folhas suculentas, em formato elíptico a 
+Y+?!2<"J"@2+ !j(!"A"?#' (&(2!$!"&+7".#'?!)*+"!&'^$'+-
ma. 

]&+''#".!"5#.#d0#2!6"3+2c7Y(!6"k/0!$+'<"1+"a'!-
sil já foi encontrada nos estados de Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Goiás e Distrito 
Federal, Pernambuco e Bahia. 

Material examinado: Capão de Mata III, 
47º29’43”W, 13º57’52,7”S, 1511m alt., 13/02/2011, 
m<;<:<";+0'#.)+"et al. 18 (UB). 

4. Peperomia tetraphylla (G. Forst.) Hook. & Arn., 
a+ <"a##&4#C"5+C<"PQ<"O[VR<

Figura 3, D.
Peperomia tetraphylla A"07!"#'?!"#-K@ !"&!'!& #-



15Heringeriana   Brasília   v.5  n. 2,  p. 11-18,  dezembro de 2011

Material examinado: Mata de Galeria da Fazen-
da Portal da Chapada, 8Km do município de Alto Pa-
'!K%+" $+" E+(8%6" E]BVRQ6" nQpnQlRn6nqr6" OnpOUlTV6VqZ6"
OVbURbRUOO6"m<;<:<";+0'#.)+"et al. 06 (UB).

8. Piper crassinervium Kunth, Nov. Gen. Sp. 48. 
1816.
?/Q%+'#\F#>#,#D*
Piper crassinervium se caracteriza pelas folhas 

ovais com ápice agudo a acuminado. As espigas são ere-
 !%"#"?#'$#%"#"!%"I+'#%"#"D'0 +%"-+%%0#7"2+.=+"#% (2# #<"
]&+''#".+",#'06"3+2c7Y(!6"k/0!$+'6"#".+"a'!%(2"%#"#.-
contra no Amazonas, Ceará, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Distrito Federal. 

Material examinado: Capão de Mata I, 
47º29’40,3’’W, 13º58’12,5”S, 1.535m alt., 12/02/1011, 
m<;<:<";+0'#.)+"et al. 01, 02, 03, (UB); Capão de Mata 
II, na Estrada do Cruzeiro, 1482M alt., 47º29’40,6”W, 
OVpTQlU6OqZ6" OVbURbRUOO6" m<;<:<" ;+0'#.)+" et al. 14 
(UB). Capão de Mata III, 47º29’43”W, 13º57’52,7”S, 
OTOO7"!2 <6"OnbURbRUOO6"m<;<:<";+0'#.)+"et al. 19 (UB). 

9. Piper fuligineum f0. 46";(..!#!"OVe"\TT<"O[nU<
?/Q%+'#\F#?*
Piper fuligineum se caracteriza pela base assi-

métrica e cordada, folhas ovais e acródromas, pecíolos 
 +7#. +%+%"#"#%-(=!%"#'# !%<"]&+''#".+"Z0'(.!7#6",!'!-
guai (Tebbs 1993). No Brasil se encontra no Amazonas, 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Distrito Federal. 

Material examinado: Chapada dos Veadeiros, 20 
km de Alto Paraíso, solo arenoso e região de Cerrado 
gramíneo, 05/03/1973, W.H. Anderson et al., 6402 (UB). 

10. Piper hispidinervum C. DC., Notizbl. Bot. Gart. 
Berlin-Dahlem. 6: 451. 1917.
?/Q%+'#[F#?*
Piper hispidinervum se caracteriza por apresentar 

folhas lanceoladas a elípticas, membranáceas e eucamp-
tódromas, com ápice agudo a acuminado. Essa espécie é 
#.$>7(&!"$+"a'!%(2"#"%#"#.&+. '!".!%"'#=(9#%"$+"1+' #6"
1+'$#% #6"3#. '+B]#% #"#"Z0$#% #<"

:! #'(!2"#j!7(.!$+e"a+'$!"$#"I+'#% !"7#%+DK (&!6"
há 7km ao sul de Terezina, 1080m alt., 17/03/1973, W. R. 
Anderson 7394 (UB).

11. Piper xylosteoides (Kunth) Steud., Nomencl. Bot. 
2: 344. 1841.
?/Q%+'#\F#I*
Piper xylosteoides"-+%%0("-'+@2+%"-#'%(% #. #%6"D+-

'(d!$!" -#2!" @2+ !j(!" ?#' (&(2!$!" #" !" -'#%#.)!" $#" /0! '+"
folhas por nó. As folhas têm formato oboval a elíptico, 
apresentam glândulas castanhas. As espigas são termi-
.!(%"&+7"'8/0#%"-(2+%!<"s"07!"#%-A&(#"$#"!7-2!"$(% '(-
buição e no Brasil se encontra presente no Nordeste, Sul 
#"Z0$#% #"#"3#. '+B]#% #<"

Material examinado: Região de Campo Úmido, 
20km ao leste de Veadeiros, 1000m alt., 08/02/1966, H.S. 
Irwin et al. 12350 (UB); Chapada dos Veadeiros, 1000m 
alt., região de Campo Úmido, 11/02/1966, H.S. Irwin et 

al. 12570; Chapada dos Veadeiros, 15km ao leste de Vea-
deiros, 1000m alt., 14/02/1966, H.S. Irwin et al. 12832 
(UB).

5. Piper aduncum ;<6"Z-<"-2<"RP<"OQTV<
?/Q%+'#[F#7*
Piper aduncum tem como principal característica 

as folhas com base assimétrica, espigas curvadas, folhas 
2!.&#+2!$!%"!"#2K- (&!%"#".#'?!)*+"#0&!7- ^$'+7!<"]&+'-
'#".!%"J7A'(&!%"#".!"o.$(!"]&($#. !2"LM0.&N#'"OPQRS<"1+"
Brasil está representada em todos os estados. 

Material examinado: Margem de Galeria, 7km 
leste de Veadeiros, 950m alt., 15/02/1966, H.S. Irwin et 

al. 12882 (UB); Floresta de Galeria, há 60km ao norte 
de Veadeiros, 1000m alt., 17/03/1969, H.S. Irwin et al. 
24617 (UB).

6. Piper arboreum Aubl., Hist. pl. Guiane 1: 23. 1775.
?/Q%+'#\F#2*
Piper arboreum caracteriza-se pelas folhas leve-

mente elípticas a lanceoladas, com base fortemente as-
%(7A '(&!6" +Y 0%!" !" &+'$!$!<" ]" -#&K+2+" A" !2!$+" #" !" !2!"
prolonga-se até acima da lâmina. As espigas são eretas 
#"+-+% !%"t%"D+24!%<"]&+''#"$+",!'!=0!("!+":Aj(&+"#".!%"
o.$(!%"]&($#. !(%"LG#YY%"OP[PS<"1+"a'!%(2"%#"#.&+. '!".+"
1+' #6"1+'$#% #6"3#. '+B]#% #6"Z02"#"Z0$#% #<"

Material examinado: Campo de areia, com matas 
de galeria e baixos riachos, 35km ao norte de Veadeiros, 
15/03/1969, H.S. Irwin et al. 24415 (UB).

7. Piper cernuum Vell., Fl. Flumin. 25. t. 58. 1829.
?/Q%+'#\F#7*
Piper cernuum é caracterizado pela base fortemen-

te assimétrica e cordada ou auriculada. Espigas grandes, 
7!''+.%" #" ->.$02!%" $0'!. #" +" -#'K+$+" $#" D'0 (@&!)*+< 
Presente na Venezuela, Peru, Bolívia, Colômbia e Bra-
sil (Tebbs 1989). No Brasil está presente nos estados do 
Amazonas, Tocantins, Acre, Ceará, Bahia, Espirito San-
to, Rio de janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina e Distri-
to Federal. 
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lhas de base simétrica com nervação eucamptódromas, as 
#%-(=!%"%*+"-#/0#.!%6"+-+% !%"t%"D+24!%"#"!7!''+.d!$!%<"
A espécie é endêmica do Brasil e ocorre no Norte, Sudes-
 #6"Z02"#"3#. '+B]#% #<"

Material examinado: Mata de Galeria da Fazen-
da Portal da Chapada, 8 km do município de Alto Pa-
'!K%+" $+" E+(8%6" E]BVRQ6" nQpnQlRn6nqr6" OnpOUlTV6VqZ6"
OVbURbRUOO6"m<;<:<";+0'#.)+"et al. 04, 05, 11 (UB).

?/Q%+'#[<#k%-A&(#%"$#",(-#'!&#!#"$+",!'/0#"1!&(+.!2"34!-!$!"$+%"5#!$#('+%*#>U#Peperomia circinnata";(.N6" 
IU Peperomia galioides C. DC.,#2U#Peperomia loxensis Kunth,#DU#Peperomia tetraphylla (G. Forst.) Hook. & 
Arn., 7U Piper aduncum ;<"?U#Piper hispidinervum Kunth
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?/Q%+'#\* k%-A&(#%"$#",(-#'!&#!#"$+",!'/0#"1!&(+.!2"34!-!$!"$+%"5#!$#('+%*#>U#Piper crassinervim Kunth,  
IU Piper xylosteoides Sw.,#2U#Piper arboreum Aubl.,#DU#Piper crassinervim Kunth, 7U Piper cernuum Vell., 
?U#Piper fuligineum Kunth.
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 0'!(%" $#" ,(7#. !" ;+.=!" LPiper hispidinervum C.DC) 
Visando Seu Uso e Conservação, 2001. Disponível em 
<http://www.cpafac.embrapa.br/pdf/tese_dsc_lhow.pdf 
> acesso em 27 dez. 2010.

rJ1fk6" Z<6" mJgJ:`;;]6" :<J<6" a]gZh6" G<" ZJ-
:J`16":<Z<6"WiJ1uG6u6"v"1k1hi`Z6"3<"RUUQ<"k?+-
20 (+."+D",(-#'!2#%B7! f"=#.#"!.$" '.f"(. '+."%#/0#.&#"
datareveal lineage specifc resolution contracts. )!1,&%4
1'+#;0K1!Q,-,W/&(#'-M#,3!1%W/!- 42:477-497.

Mi13fkg6"G<E<"OPQR<"G4#",(-#'!&#!#"+D"a'!d(2B`e",(--
er. Group I, II, III, IV. A!,0-,' 2: 19-366.

Mi13fkg6" G<E<" OPQV<" G4#" ,(-#'!&#!#" +D" a'!d(2B``e"
,(-#'wB" E'+0-" 5<" ]  +.(!6" ,+ 4+7+'-4#6" Z!'&+'4!&4C%<"
A!,0-,'#3: 29-284.

Mi13fkg6" G<E<" OPQn<" G4#" ,(-#'!&#!#" +D" a'!d(2B```e"
Peperomia; Taxa of uncertain status. A!,0-,' 4: 71-413.

29B2$85O9

Somente com as coletas realizadas foi possível 
#.&+. '!'" OO" #%-A&(#%" -'#%#. #%" .!" '#=(*+" $+" ,!'/0#"
1!&(+.!2" $!" 34!-!$!" $+%" 5#!$#('+%<" W0! '+" #%-A&(#%"
pertencentes ao gênero Peperomia e sete espécies 
pertencentes ao gênero Piper. Das espécies de Piper 
#.&+. '!$!%6" /0! '+" %*+" +&+''>.&(!%" .+?!%" -!'!" !" 8'#!e"
Piper arboreum Aubl., Piper cernuum Vell., Piper 

crassinervium Kunth e Piper hispidinervum C.DC. 
3+2# !%"7!(%"(. #.%!%".#%%!"'#=(*+"$+",!'/0#"1!&(+.!2"$!"
Chapada dos Veadeiros podem revelar novas ocorrências 
para essa área ou também ocorrências novas para o 
estado de Goiás. 

67?76]B2=>5#I=I$=9G6H?=2>5
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